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Informe

Presidente da Comissão de Assuntos 
Sociais, o senador Waldemir Moka (PMDB- 
MS) ressaltou nesta terça-feira (18), ao abrir 
a reunião do colegiado, a importância das 
manifestações populares realizadas em 
diferentes capitais do país e definiu como um 
momento histórico na trajetória do Brasil.

“Como parlamentar e pela minha história 
política, oriunda dos movimentos estudantis, 
muito me emocionou a manifestação tranquila, 
fora algumas exceções. Daqui do parlamento, 
fomos testemunhas de um movimento pacífico 
em defesa da democracia brasileira, em defesa 
do Brasil”, comemorou.

Moka lembrou a importância da Comissão 
de Assuntos Sociais no contexto atual e a 
necessidade de aprofundar o debate de temas 
essenciais, de interesse da população brasileira, 
como saúde, trabalho e previdência social.

“Alerto para a necessidade de nos 
conscientizarmos, cada vez mais, de que não 
recebemos uma mensagem isolada, uma 
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reivindicação específica, mas um grito e anseio 
de todo um país”, disse.

O senador destacou o movimento 
apartidário como um alerta aos dirigentes dos 

diferentes partidos. “Devemos estar atentos e 
interpretar com serenidade o recado que está 
sendo dado pela sociedade e não desqualificar 
as manifestações”, recomendou.

CAS cobra investimentos nos municípios para o combate às drogas
Os senadores cobraram do secretário na-

cional de Políticas sobre Drogas do Ministério 
da Justiça, Vitore Maximiano, a distribuição 
dos recursos que estão sendo repassado aos 
municípios para o combate às drogas. 

O secretário foi convidado pelos presiden-
tes da CAS e da Comissão de Educação (CE), 
para detalhar os resultados do Curso de Pre-
venção do Uso de Drogas para Educadores de 
Escolas Públicas, conduzido pela Secretaria em 

parceria com o Ministério da Educação (MEC) e 
universidades. 

Com investimento de R$ 4 bilhões da 
União até 2014 e articulação com estados, 
municípios e participação da sociedade civil, 
o Programa tem o objetivo de aumentar a 
oferta de tratamento de saúde e atenção aos 
usuários drogas, enfrentar o tráfico e as orga-
nizações criminosas e ampliar atividades de 
prevenção. “Queremos saber se os recursos 
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estão chegando onde a situação é mais grave, 
nos municípios. Atualmente no país, não há um 
único lugar onde não há o problema da droga. 
O crack, principalmente, entrou na área rural e 
é algo avassalador”, alertou o senador Wakde-
mir Moka.  

O presidente da CAS lembrou que a comis-
são, quando criou uma subcomissão só para 
discutir o consumo de drogas no país, esteve 
nos municípios de fronteira do páis e constatou 
a gravidade da situação. “As estatísticas e pes-
quisas são fundamentais, mas precisamos de 
ações concretas”, cobrou o senador.

A intenção da Secretaria é envolver 14 mil 
escolas inscritas neste curso, atingindo cerca 
de 2,8 milhões de alunos. No final do treina-
mento, os aprovados receberão Certificado de 
Curso de  Extensão Universitária, de carga ho-
rária de 180 horas, emitido pela Universidade 
de Brasília.

O Programa “Crack, é Possível Vencer” 
prevê a realização de mais dois treinamentos 
para educadores nos anos de 2013 e 2014, cada 
um com os mesmos 70 mil inscritos. As três edi-
ções vão representar um total de 8,4 milhões 
de alunos atendidos. O investimento para a re-
alização da edição deste ano é de aproximada-
mente R$ 14 milhões. 
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O diretor-presidente da Anvisa, Dirceu 
Barbano, ligou para a senadora Ana Amélia 
(PP-RS) nesta sexta-feira (14) para informar 
que haverá nova prova para o concurso públi-
co da Agência, realizado no dia 2 de junho em 
todo o Brasil. A decisão foi tomada após a reu-
nião da Diretoria Colegiada que avaliou o rela-
tório da Comissão Organizadora do Certame. 
O anúncio da Anvisa ocorreu dois dias depois 
das cobranças feitas pela senadora Ana Amélia 
(PP-RS) ao diretor da agência, Ivo Bucaresky, 
presidente da comissão do concurso, durante 
reunião da Comissão de Assuntos Sociais (CAS) 
do Senado, e também na tribuna do Senado. 

A senadora gaúcha cumprimentou Dirceu 
Barbano e Ivo Bucaresky pela decisão tomada 
e elogiou a agilidade no anúncio feito pela An-
visa antes do prazo estabelecido. Na sabatina, 
a indicação do diretor à permanência no cargo 
foi aprovada por 14 votos a 1. Na opinião da 
senadora, a resposta rápida sobre o concurso, 
após os questionamentos, demonstraram o 
acerto da decisão tomada pela grande maioria 
dos parlamentares na reunião da CAS.

Ana Amélia também destacou a impor-
tância da CAS no debate sobre o concurso. O 
presidente da comissão, senador Waldemir 
Moka (PMDB-MS), também foi informado so-
bre a decisão por meio de telefonema do dire-
tor-presidente da Anvisa.

Irregularidades no concurso

O concurso reuniu cerca de 125 mil candi-
datos em todo o país. Os participantes recla-
maram de atraso na entrega dos cadernos com 
as questões e que receberam provas violadas. 
Durante a semana, ao saberem da sabatina no 
Senado, vários candidatos enviaram e-mails à 
senadora Ana Amélia reclamando do processo 
seletivo e sugerindo a reaplicação das provas.

As mensagens foram lidas pela parlamen-
tar gaúcha durante a sabatina. Marcio Pinho, 
por exemplo, reclamou da dispensa de licitação 
na escolha da banca. Maria Aparecida questio-
nou a discrepância nos valores cobrados pelas 
quatro empresas analisadas para contratação 
da banca. Já a candidata Ana Lucila Marques 
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disse que no Rio de Janeiro houve violação dos 
lacres de segurança das provas. Na Bahia, se-
gundo Gabriel Guedes, os alunos receberam 
pela manhã a prova que seria aplicada à tarde. 
Vários casos foram registrados na polícia. Livia 
Minuzi, mãe de outro candidato, disse que as 
irregularidades foram constatadas em vários 
Estados.

Na reunião de quarta-feira, Ana Amélia co-
brou explicações do diretor e sugeriu que o con-
curso fosse refeito. Ivo Bucaresky, por sua vez, 
disse na ocasião que um diretório colegiado foi 
formado para analisar as denúncias. Ele afirmou 
que uma decisão seria anunciada até a próxima 
semana e não descartou a hipótese de anulação 
do processo seletivo, o que acabou sendo con-
firmado dois dias depois do debate na CAS.

pontos avaliados pelos diretores da Anvisa
1 - Determinar à empresa Cetro a reaplicação 

nacional das provas do Concurso Público 
para todos os cargos que compõe o certame, 

preservando-se os direitos de todos os 
candidatos já inscritos.

2 - Determinar que após a conclusão for-
mal das apurações sejam aplicadas à Cetro as 
sanções contratuais previstas em função das 
falhas operacionais verificadas durante a rea-
lização do certame.

3 - Advertir a empresa Cetro sobre a pos-
sibilidade da aplicação das penas de suspen-
são ou declaração de inidoneidade no caso de 

repetição do descumprimento das cláusulas 
contratuais e problemas verificados na aplica-
ção anterior.

4 - Determinar à empresa Cetro que des-
classifique e exclua das novas provas todo e 
qualquer candidato que comprovadamente 
tenha adotado condutas que contrariem as 
previsões do Edital do Concurso.

5 – Determinar ao Cetro que garanta o 
direito de desistência de eventuais candidatos 
que não desejem realizar novamente as provas 
com as devidas restituições dos valores de ins-
crição pagos.

6 –Tendo em vista o interesse público en-
volvido na realização do concurso, a Anvisa 
solicitará à Policia Federal que acompanhe a 
aplicação das novas provas e que encaminhe 
eventuais conclusões sobre a apuração já soli-
citada sobre as ocorrências envolvendo as pro-
vas anteriores.

7 – Encaminhar à Cetro o relatório da Co-
missão, no sentido que a empresa tome conhe-
cimento das conclusões contidas no relatório, 
e solicitar à comissão que reforce junto à Cetro 
os itens considerados críticos.

Dois dias após cobranças feitas pelos senadores da 
CAS, Anvisa anuncia que provas de concurso serão 
reaplicadas

Agenda
•Terça-feira, 18 de junho

11h – Audiência pública para instruir 
o PLS 47 de 2013 que altera a CLT para 
tornar obrigatório o pagamento de 4% 
sobre o valor das vendas efetivadas pelo 
empregado de empresa comercial

14h – Audiência pública conjunta com a 
CDH para debater o “Consumo Seguro: 
novo determinante da Saúde”
•Quarta-feira, 19 de junho
9h – Reunião deliberativa da CAS

•Quinta-feira, 20 de junho
10h30 – Apresentação do relatório 
atividades anual da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS)

texto de Renan Arais Lopes  
Assessoria de Imprensa da senadora Ana Amélia
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